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A PESCADA DO PIAUI", P.eagioAcion ,squamozi,S4simu4(HECKEL, 1840 ), 

EM AÇUDES PUBLICOS DO .CEARA; ADMINISTRADOS PELO DEPARTAMENTO 

NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS .SECAS (DNOCS) 

Welman Luna Machado  

INTRODUÇÃO 

Na poca atual, a grande explosáo demográfica exi- 

ge enormes esforços produtivos, para que os baixos níveis 

proteicos de elevada parcela da popu açáo humana no venha a 

se agravar ainda mais. 

A regiáo Nordeste do Brasil, com cerca de 1.647.000 

km2, caracteriza-se por um  clime  semi-árido. Nela Iocaliza-se 

o denominado "Polfgono das Secas". Tem cerca de 32,9 milhes 

de habitantes, populaçáo esta que possui como principal fonte 

de proteína a carne (bovina, surna, caprina, ovina e de  ayes)  

que, segundo pesquisa realizada com bases nas projeçaes de 

oferta e procura para 1980, deverá apresentar um "deficit" da 

ordem de 402 mil toneladas, entre 1967 a 1980(LEITE, 1969 in  

MENEZES, 1972). 

Inserido no Nordeste brasileiro, encontramos o Esta 

do do Ceara', considerado o oitavo mais populoso do Pais, ha- 

vendo, em 4 anos e meio, um acrescimo ao seu contexto censi-

fário de 17,05%, passando de 4.366,970 pessoas, em 1970, para 

5.111.557, em 1° de julho de 1975(Anuário do Cear5,1975.) Sua 

área de 148.000 km
2 

equivale a 9,57% da do Nordeste. Tem 

1.199 km
2 
de águas continentais, o que bem demonstra o seu 

potencial hrdrico, sujeito a exploraçáo oiscrcola, prinOpal- 

manta a piscicultura extensivl, nas águas represadas. 

Os recursos cearenses tem seu suporte na agricultu- 

ra-algodáo e cera - de carnaGba, principalmente, na pecu5ria 



2  

Apesar do desenvolvimento ocorrido na última de-ea-

da, 6 ainda um Estado com evidentes problemas de subnutriqao, 

com grave car6ncia de proternas e calorias, para a maioria de 

seus habitantes. E uma das unidades nordestinas que mais so- 

e os efeitos das estiagens, 85,33% de sua superficie 6 o- 

cupada pelas "Caarincas'. H5, portanto, um desafio a ser en-

frentado pelos especialistas em agricultura. 

Sabe-se que em muitas partes do nosso planeta os 

cursos pesqueiros j5 foram explorados ate a capacidade  maxi- 

-ma, ou ja estio sendo explorados em excesso. Espera-se que a 

-----pr,odugaa possa ser aumentada, mediante melhor utilizagao dos 

ecursos da pesca interior e implantaqao da Piscicultura.(MES 

CHKAT, 1975). 

Uma das alternativas mais promissora para um maior 

supr-imento de protein animal na Nordeste, e- parti-cularmente 

no Ceara, 6 a sele0o e disseminação, em seus açudes, de- espe 

cies icticas de valor econOmico, tal como ocorreu com a pesca 

da do  Piaui,  que oferece hoje excelente produgao, ocupando os 

,J 
primeiros lugares nos principais açudes públicos, administra- 

dos pelo DNOCS. (tabela 1 e figura 1). 

0 potencial hídrico do Nordeste constituido de 

tres bacias hidrograficas:  Sao  Francisco - 631.666 km2; Nor-

deste - 888.748 km
2 
 e Leste - 569.845 km2. Elas apresentam uma  

area  de 1.150.662 km2  inserida no 'Poligono das Secas"(PAIVA, 

1973). Grande número de rios  so  intermitentes. 0 Estado do 

Ceara possui algumas bacias hidrográficas com estas caracte-

risticas (tabela 11). 

Com a finalidade de prevenir ou atenuar 'os efeitos 

das secas nesta Regiao, o Governo Central, desde 1909, vem a-

dotando uma eficiente política de açudagem, através do Orgao 

hoje denominado Departamento Nacional de Obras Contra as Se-

cas - DNOCS. 
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Em 1973, 0 DNOCS contava com 850 açudes, com capa-

cidade de armazenazem acima de 12.500.000.000 m3  d'agua, sen-

do 253 públicos e 597 em cooperacao com particulares. 

A finalidade dos reservarOrios so(a)abastecimento 

de igua das  populaces  humanas e de  animals  domesticos;(b)  ex  

ploragáo prscicola;(c) ;rrigaq-ao; (d) controle de enchentes e(e) 

geração de energia eletrica. 

Dos 253 açudes públicos, cosntruidos no Nordeste,  

at  1974, o DNOCS exerce administraçáo da pesca em 103 deles 

(tabela 111). 

- Conte o Estado do Ceara' com 434 açudes particulares 

57 públicos, construidos pela supracitada Autarquia. Destes, 

37  tam  administração de pesca exercida pelo DNOCS. 

Durante as longas estiagens que ocorrem nesta Re- 

- giao, o peixe e.  de fundamental importa_ncja para o liento 

das populaçOes interioranas principalmente. Somente nos :03 

açudes administrados pelo DNOCS, o pescado garante a subsis-

tencia de cerca de 40.000 pessoas. Grande variedade de espe- 
,J 

cies regionais e aclimatizadas estio presentes nos açudes do 

Nordeste, e outras estão sendo estudadas com vistas .6 sua cri 

aço extensiva (tabela IV). 

Segundo NOMURA(1975), 21% da produção total de pes-

cado no Brasil, em 1967, foi representada por peixes de águas 

interiores, totalizando 88.000 toneladas. 

A captura total do pescado nos 103 açudes controla-

dos pelo DNOCS, em 1971, foi de 9.187,9 toneladas, j5 em 1975 

passou para 17.218,3 toneladas, correpondendo a mais de Cr$ 

52.000.000,00, preço a nivel de produtor (tabela V). 

Segundo o estudo "Pespectiva de Desenvolvimento do 

Nordeste  at 1980, o consumo total de pescado deverá atingir, 

em peso vivo, 403 mil toneladas em 1980, sendo- indicado que 

Am 719 mil toneladas naquele 



2—MATERIAL E METODOS 

Este estudo-se-baseia em um levantamento bib1iogr6- 

fico, na an61ise de dados dos Boletins Estatisticos de Pesca 

elaborado pelo DNOCS,-  tomando por base 14 dos 3-7 açudes pGbli  

:cos  do Cear, administrados pelo rgo, cuja 6rea corresponde 

a 86,13% da área total inundada pelos 37 reservatOrios e em 

entrevistas pessoais com técnicos da referida Autarquia. 

uanto ao pescado de igua doce esta previsto, para aquele  

arm,  35 mil toneladas, 713S acredita-se que com a adoç5o de uma 

política mais agressiva SE poder 6 conseguir 105 mil toneladas 

980, correspondendo a uma taxa de crescimento de 16,6% ao 

ano. 

No bresantc trabalho, procura-se fazer um estudo 

dos resultados decorrentes da introduc-ao da pescada do Piaur 

-em 14 açudes viblicos do Estado do Cear, mostrando o quanto 

esta espécie vem contribuindo para o aumento do potencial pes 

-- -tfuei-rodos- mesmos e, eansequentemente-, da Regro. 

3.  RESULTADOS  E DISCUSS% 

3.1. SISTEMATICA 

A pescada do  Piaui  6 conhecida, tamb6m, sob a deno-

minaç-6o de curvina ou cruvina. Segundo  FOWLER  (1941), corres- 

ponde a Ptagicmcion  4quamoisiz.,simuz  (HECKEL, 1840), Familia 

Sciaenidae, 

A Sistem6tica da esp,icie a seguinte: 
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Animat 

'Cotdata 

uh-filo: V2Ateb,tata 

Classe: Nteichthgez 

Subciasse: Actinopteiwgii 

Ordem: PeAci4olune's  

Sub -ordem: PeAcoidei 

Família: Sciaenidae 

GEnc,ro: PZagiozcion 

Espécie: Squamozizzimuis 

OG1A DA ESP5C1E  

Aspectos  gerais. 

Este Sciaenacte apresanta escamas-  ciclOides, poucas 

espinhas e opérculos rígidos. Especie ovípara, de fecundag50 

externa, boa prolificidade, dotada de dentes nas mandíbulas 

superiores e inferiores carnívora. crescimento acima de,700 mm 

e peso de ate 9 kg, nos açudes regionais. 

Dotada de carne bastante delicada e de ficil diges-

tibilidade, é considerada um peixe nobre. 

Tem como 'habitat" preferido nos açudes, as 5guas 

mais profundas, geralmente com mais de 5 metros. Ë pouco re-

sistente, sensível ao manuseio e .5s alteraçOes químicas e fí-

sicas do ambiente. 

Segundo  SHELL  et alii (1962), no açude "Pereira de 

Miranda" (Pentecoste-CE), a pescada.do  Piaui  desova apenas uma 

vez no ano, durante a estaq-a- o chuvosa, conforme amostras de 

timb6 retiradas em 1968 e que apresentaram peixes de 2 tama-

nhos, 2 grupos distintos. Provavelmente de 2 classes anuais. 

J5 no açude "Araras', localizado no Município de Reriutaba, 

e 



6  

Dados n5o publicados peio DOCS, referentes ao de- 

ento gonadal  desta espécie, relatam que vinte por 

c-. temeas alcançam a maturidade sexual aos vinte e se- 

tímetros de comprimento total, flnua,nto vinte por cento 

machos atingem-na aos vinte e dois centímetros de compri-

to total. 

Conforme FONTENELE (Informac5p pessoal), se conse-

guru, na Estaç5o de Piscicultura "T-J,drc de Azevedo", localiza 

da no Município de Ice, Estado do Cear, a hipofizaç5o (admi - 

straçie da hormanios hipofisirio-,- para obtenç5o da reprodu 

ao em cativeiro) da pescada, obtendo-s,' ovos em aqu5rios, po 

aqueles rCio evoluiram. 

DENDY et alii, (1968), realizaram estudos sobre o 

maturidade sexual da espécie. Aqueles, foram feitos 

'o açude "Pereira de Klranda (Pentecoste-CE), os quais 

que .pequerw_ndmar_o. de_ indivíduos da pop_ulas,-io de pesca-

Piaui  encontravam-se sexualmente maduros, em fevereiro 

e março de 1968 (tabela VI). 

Cultura em cativeiro.- 

Desde 1949, que a pescada do Piaui  nagioscion 

aquamosiszimuz  (Heckel),  vem sendo criada nas EstaçOes de Pis 

cicultura do DNOCS, com a finalidade de se obter alevinos pa-

ra o povoamento dos açudes. 

Segundo FONTENELE, CHACO i,: e PEIXOTO (informaçZes pes 

soais), quando da criaç5o em cativeiro, os reprodutores s50 

siclecionados,  apes  a capture nos açudes e colocados em numero 

de 40, proporç5o igual do sexo, em viveiros de 100x40x1, 2 me 

tros, onde  so  arraçoados, diariamente, com camar5o vivo e 

Piaba morta. Por ser espécie sensível ao manuseio, exige cui-

dados especiais durante a criaç5o. 

Air...ten na altura do 



sangradouro de viveiro, evitando-lhe lama e vegeta0o aquéti- 

Ca 

Em cativeiro ela desova -naturalmente, em quase to-

dos os meses do ano. 

Usam-se pequena e fina rede de fi16 para pesquisar 

a presença de larvas ou pequenas aievinas Ainda no foi pos 

sível surpreender os reprodutores no ato da desova e nem  co- 

-  
letar ovos em viveiro. As larvas capturadas geralmente jéapre 

sentam comprimento mínimo  dc  7 milímetros. 

Constatada a presença de larvas,aguarda-se_o desen 

volvimento delas ate 3 centímetros, quando se reduzindo, len-

amente, o volume d'égua_do viveiro com uma rede de malha  gran  

retiram-sa os adultos do viveiro e volta o volume d'égua 

nível primitivo. 

A proporOo -que crescem, as larvas vo se alimentall 

reservas do saco vitellpo, pl'eacton (microcrusticeos), 

rações de préncton total e a r.artir do 349 dia de vida a die-

ta-passa a se constituir de piabas pequenas, TetAagonopteitidae, 

vivas ou pequenos camarOes- 

Ap6s setenta dias, quando atingem, em media, 8 cm,  

so  transportadas, em recipientes apropriados, para povoamea 

to de açudes. 

Segundo PRATHER et alii  (1968), no  ms  de agosto de 

1968, na Esta0o de Piscicultura 'Pedro de Azevedo", Municí-

pio de Ic6, Estado do Cear, houve mortalidade de 24.000 ale-

vinos, de um grupo de 40.000. ApOs investigações, concluiram 

que provavelmente a "causa  mortis"  foi a deficiência alimen- 

tar, visto que As reserves vitelinas se esgotaram em poucos 

dias e os alevinos no aprenderam a se alimentar de plêncton. 

Normalmente os 31avinos criados em cativeiro cres-

cem ate 120 mm, em mais ou menos 104 dias. Sendo a mortalida-

de natural mais acentuada na fase do larva, diminuindo progres 



3.3. "HAL-31T,2J" NATURAL 
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pescada do i eu í , Hagio.66ion ,ssauamp.es.&5iniu4 1-- ckel,  

1840),  como "habitat" natural a bacia do rio Parnarba,  on  

•cie recebe o nome  

LE, 1365). 

curvina de 'aua doce ou r- ruvina (FONTENE- 

No povnado de Poti Velho, nas confluEncias dos/rios 

Poti e  Parnaiba.  no Estado do Pi a uí)  sue safra 6 de outubro a 

janeiro, sendo capturada com anzol , iscado com- peixe gato, Au 

chenipteAus nuchaLi.z- (Spix), com-a sardinha, TpoAtheuA angu 

tata4 (Agassiz) e comp o camaro 

de espera, localmente conhecida 

agua doce, tarrafa, rede 

por "engancho-, e, tamb6m, com 

rede de arrasto P espinhei. Alcança o comprimento ma- ximo de 

70 centímetros e peso ma'ximo de 5 quilogramas (MENEZES, 1964). 

Na bacia do rio Parnarba tem como local preferido 

as lagoas marginais, uma vez que estas possuem menor quantida 

de de material em suspenso (STEFFAN, 1962). 

Segundo (BRAGA E GODOY, 1961), a reprodu0o 

bitat" natural ocorre durante todo o ano. As pescadas desovam 

no rio e criam-se nas lagoas marginais. 

3.4. TRABALHOS DE ACLIMATtZACAO 

Uma das atribuicOes do DNOCS S.  promover o povoamen 

to das 5guas continentais do Hordeste. Com  tal vi- objetivo, 

sando melhorar as condiçOes 
 
de piscosidadP dos açudes 

cos  e particulares, o Org-e.o vem, desde 1333,- desenvolvendo 

programas de aclimatizac5o naqueies reservatOrios, de peixes 

de .boa qualidade, precoces, prolrficos e com adequado regime 

alimentar. 

pescada  do Pi] ur, P-e_arlio,.s can zquarro4i44iniu,6 (Heckel, 

no "ha- 



figure entre as espécies  ac  matizadas, procedentes da 

bacia do Parnarb,m, 

Os primeiros est'.2dos Pare 3 aCiiMatiZ30- 0 

HA 

daquela  

sbecle tiveram inicio -m 1'149, nas ogees de Nazare e  Feito 

Estado  dc -=;iauf TELT--_, 1969). 

For--;m enfrentad 5  grandes dificuldades na captura e  

ho  transporte  dos Deixess  :agpas acima citadas, ate-  o Pos 

de. Piscieultura "I ima Caros , r?tu---11 'Pedro He Azevedo", 

localizada no Municipio de ic6. 

Depois de tratamentos especiais, indicados para os 

rpeixes-transportados, foram introduzidos 4-2--- espéclmes- num vi- 

veiro, no peTiodo de agosto a outubro He 1949. 

"Em dezembro daquele ano, observou-se a primeira de-

soya  natural das pescadas cm cativeiro, passando,_ desde entio 

a ser realizadas virias experiEncias, para determinar a me-

lhor técnica a ser usada na criaç-io de alevinos destinados- ao 

eixamento de reservat5rios. 

Em 1992 no açude "Formoso , localizado em Cedro, Es 

tado do Cear, realizou-se o primeiro povoamento, com 300 ale 

vinos criados no Posto de Piscicultura de ."Lime:eatnpas"', 

tual "Pedro de Azevedo'. 

A estaçio de Piscicultura de "Amanari", atual "Val-

emar C. de França", em 1955 recebeu também, 50 exemplares, 

passando, em 1957, a distribuir alevinos de pescada do  Piaui.  

Quanto ao fomento, a Diretoria de Pesca e Piscicul -

tura do DNOCS, através das 4 Estaç5es de Piscicultura, "Valde 

mar C. de França (Maranguape-CE); 'Pedro de Azevedo"(lcé-CE) ; 

'itans" (Caicé-RN) e Jacurici (ftiuba-BA), ji distribuiu ate' 

1974, 6.593.866 alevinos de espécias regionais e aclimatiza- 

s, dos quais 1.139.219 constituiram-se de pescada do  Piaui.  

tabeie  Vii).  Em 1975, forem distribuidos 961.820. alevinos, 

sendo 23.087 de pescada do Piaei (tabela VIII). 

Segundo FONTENELE. (1975), esta espécie tem  demons- 
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de capacidade de ac1imatiza0o e admirével pro1if1- 

7e em todos os açudes onde foi introduzida, chegando a 

er com elevada percentagem no c-amputo total dos peixes 

pturados e mesmo sobrepujando, em peso P. numero de exempla-

total das demais especies,  am  alguns ambientes". 

3.5. CRESCIMENTO EM COMPRIMENTO E PESO, 

pescada do  Piaui,  Ptagiozcion AquamoziAzinius  (Heckel,.  

..0rodUzi-da nos açudes do Nordeste, apresentou melho- 

e_crescimento  nos novos ambientes. Segundo- FONTENELE 

,7PE-nquanto no seu habitat natural, os registros acusam 

of c-OMOri_mento total méximo de 442 mm, nos açudes  so,  comumen'. 

e,capturados espécimes com mais de 700 mm e peso em torno de 

Segundo SILVA (1969), "A re1aç5o comprimento/peso 

pescada do  Piaui  apresenta as seguintes expressOes, para 

o açude Pereira de Miranda (Pentecoste-CE): 

Machos: log W = -2,016 - 3,06 log L (r=1,00)  

Fêmeas:  log W = -2,153 - 3,16 og L (r=1,00) 

Machos e rémeas: log W = -2,173 - 3,17 log L (r=1,00) 

! . 

1 pecie, foram calculados através da reta de regresso dos  yell  

Segundo DENDY et ai  ii  (1968), amostragens com timb6 

(Plante que contem  rotenone,  sendo ictiotOxica e inofensiva 

Para animais de sangue quente), realizadas no açude :"Pereira 

de. Miranda", (Pentecoste-CE), cm 1961 c 1968, apanharam-se 

grande nUmero de pescada. Os dados obtidos indicaram que o 

crescimento daquela foi mais répido nos primeiros meses de vi 

Os par'émetros a e b, característicos para cada es- 

res logaritmicos:"log W = log a - b log LM 
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o de 1967? a pescada nascida em mar- go  ou abril, es 

COT IZ cm de comprimento total, representando um aumento 

de aproximadamente cm por mas. Em julho de 1968 ou seja, 

12 meses, citado 4ciaenidae aumentou aproximadamente 0,8 

as, atingindo 21,4 cm. 

Observou-se que c crescimento de pescada da classe 

anual de 1968 no foi to rApido como o da classe de1967, vis.  

que com aproximadamente 2 meses de idade, a pescada da clas 

de 1968 estava mais ou menos na metade do tamanho que atin 

as da classe de 1967, com a mesma idade. Tal diferença, 

aveimente, foi causada pela competiqgo pelo alimento em 

1968. Eia 1967  so  existia, essencialmente, a classe de 1967.Em 

St iam 2 classes a de 1967 e 1968. 

A amostragem de t1mb6 6 um meio eficiente para se 

estimar a composiggo de uma populaçgo que tenha "habitat" em 

aguas rasas. Para o caso da pescada, que 6 na fase adulta es-

pecte bentOnica, 6 necess6rio, quando da realização dos es-

tudos, o uso das amostragens comercial e da pesca experimen- 

tal, alem da de timb6, para se fazer uma melhor comparaç5o 

dos resultados. 

Amostragens feitas no açude "Pereira de Miranda" 

(Pentecoste-CE), permitiram a anelise de dados sobre a per-

centagem da frequência de tamanho da pescada, capturada com 

vEirios tamanhos de malha, de fevereiro a agosto de 1968; com 

amostras de timbO, junho-1968; e com linha solta, junho-1968. 

(tabela IX). 

Obser_vou-s_ena tabela acimaque  os galOes s-eo se- 

letivos, pois .comprimento médio do peixe aumenta com o tam.2.  
_ 

11  
. do com linha solta. Estas amostragens,n5o puderam demonstrar 

nho da malha. A linha solta e seletiva com reia0.9 g pesca- 
_ 

da  manor.  Surpreendentemente, o tamanho médio dos peixes, cap-

turados com amostragens de timb6, foi maior do que o captura- 
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hexandAa, Sw.). Ver (tabela X). 

. A PESCA 

Embarcac5es.- 

Nas pescarias da pescada do Piauí, PZagidAcion squa. 

rpoZiZZimuz, 6 utilizada canoa a remo, geraimente de pau- bran-

co, medindo, em media, 4,00 x 0,80 x 0,30 m, que conduz 2 ha-

Mens, pescador e ajudante (SILVA, 1970). 

Artes pesqueiras.- 

As artes de pesca usadas, por ordem de produtivida 

de so:  

Galão ou rede de espera  ("gill-nets"), confeccio- 

nada com  "nylon",  de comprimento variando de 50 a mais de 700 

metros, altura em torno de 1,65 a, 3,20m, feito com lihha0,20 

ou 0,30, malhas acima de 7cm (n6 a n6). Apresentam tralhas de 

chumbo e de boia, utilizando-se 1,50 kg de chumbo e 50 a 70 

boias por 100m de rede. 

Linha solta - aparelho simples, constituido de uma 

linha de  "nylon",  2 anzOis e chumbada, cujo comprimento depen 

de da profundidade do pesqueiro. 

Espinhel formado por uma linha de bOia e linha 

mestra que segura as linhas dos anz6is. Tem numero de anzóis 

proporcional ao comprimento. Por exemplo, um espinhel de 250 

a 270 metros tem 100 anzais. 

Caniço e bOlas - utilizados em menor porporçgo. 



AEGIME ALIMENTAR 

A pescada do  Piaui  no 6 exclusivamente icti6faga, 

aIrmentando-ge, tembém, de insetos e camar6es. Este ltimo 

ipa com mais de 39% da sua dieta, nos açudes do Nordes- 

Figurando entre os primeiros lugares nos Gitimos 

s, na produç-io total dos açudes, controlados pelo  ONUS,  o 

camario,. MacAobActehiam amazonicum, vem sendo um dos princi- 

forrageiros da pescada do  Piaui,  contribuindo sobremanei 

o elevado aumento da produçéo da especie 

SILVA & MENEZES (1950) analisaram o conteLido  gas- 

co de 28  exemplares  de  pescada  do Piaui', em seu—Phabitat" 

atural, ou, mais precisamente, na lagoa de Nazaré, Pl.,consta 

ando o seguinte quadro: 

Vegetais superiores (p_amincte)  10,71% 

Peixes  35,71% 

Crustáceos  3,57% 

Restos de vegetais superiores e peixes  3,57% 

Estômagos vazios  46,44% 

CHACON & SILVA realizaram um precioso estudo sobre 

a alimentação da espécie focada, no açude Amanari-CE, no pe- 

ríodo de junho de 1560 a outubro de 1971. Examinaram 145 exem 

piares de pescada do  Piaui,  visando conhecer o conteao esto- 

macal, cujos resultados, por crdem de importancia decrescen-

te, foram: 

Alimentos basicos: crustéccos (especies Mactobita- 

chium amazonicum  (Heller)  e M. je.Ulzi (Miers); 

Alimentos secund5rios: insetos (Odonatoz e E6emenoE 

tvw4) e peixes, principalmente da família TetAagonoptetidae; 

Alimentos ocasionais: algas (ChZokophyceae do gane-

ro HoAmidium, Kutzing), e vegetais superiores (especie Levusia. 



A captura.- 

escaria com galo ou rede de espera 6 usado o 

hecido por "molho". 0 tempo de permanencia do  

6 comumente, de 12 horas Os gal6es  so  colocados no  

lo  da noite e retirados no inicio da manhá seguinte (CHA-

1979). Neste período o galo permanece estendido n'.água, 

mudar ou no de local e ficar "fundeado" (no fundo do 

"quibada" (em meia agua) e "boiado" (na superfície da 

egua (FONTENELE, 1962; SILVA, 1969 a 1970). 

0 espinhei 6 colocado á meia água, ou pr5ximo ao 

r.senda sustentado por béias e fixo ao fundo por pedras. 

- 
pesca-e di6rie, ou varias vezes por dia. Como isca uti 

camar50- e-,1 - piabinha. 

. A linha solta 6 lançada apéS ser fundeada a canoa, 

cada pescador usa 2- 1inhas soltav  con  doi-s.—anzóis 

uma,iscadas com camaráo  du  piaba. 

Segundo PRATHER et alii (1966), as artes de pesca 

Utilizadas na captura da pescada do  Piaui so  todas seletivas. 

0 peso m6dio.- 

Para calcular-se oaeso médio da pescada do  Piaui,  

nos 14 açudes estudados, utiliza-se dados sobre n? de indivi-

duos capturados e peso dos indivíduos (kg), ordenados porano. 

0 peso médio da pescada do  Piaui',  registrado em to-

dos os açudes administrados pelo DNOCS, período de 1971 al975, 

foi de 160 gramas. Nos açudes estudados encontra-se no mesmo 

Período, 157 gramas (tabela  Xi  e figura  III).  

Ocorreu menor peso médio nos anos de seca, ou seja, 

1968 e 1970 (Figura  III).  "Em 1966 no houve desova e em 1967 

a classe anual foi pequena, DENDY et alii (1968)H. Havendo,  

nest  es anos, grande aumentc na intensidade da pesca. 

Pe" 
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0 açude "General Sampaio', localizado no Município 

do mesmo nome, Estado do Cear, apresentou grande aumento do 

peso médio, entre os 14 açudes estudados, no período de 1966 

a 1975, e os açudes 'Forquilha (obral-CE) e "Lima Campos" 

vem apresentando, nos ultimos anos, um decréscimo 

acentuado no peso médio da pescada do Piaur,(tabela XII). 

Segundo PRATHER et aiii (1966), supae-se que a pes- 

ca está eliminando a maioria das classes anuais de pescada, 

antes que os indivíduos completem seu segundo ano de vide:. Por 

exemplar,o peso_médio, pode ser considera-lo baixo, entretanto 

captura de pequenos individuos no vem afetando a -sobrevi-

vancia da espécie nos açudes, fato comprovado pelo grande au-

ento da produqéo nos últimos anos (figura I). 

SILVA (1970);- realizou estudo relacionado com o  in-

de captura (número de indivíduos por galo/ano) e sobre 

peso médio da pescada do  Piaui,  nos açudes "Forquilha",  (So  

bral-CE) e "General Sampaio", localizado no Município do mes-

mo nome, Estado do Cear, (tabela XIII) 

3.8. PRODUÇA0  

Aclimatizada com sucesso nos açudes do Nordeste, a 

pescada do  Piaui  passou a figurar entre as espécies de maior 

Produção em nossa Regiéo (tabela I e figura I). 

Dentre as espécies capturadas no ano de 1975, parti 

cipou com 5.239.557 Kg (1? lugar), 30,4% do total da produço 

dos 103 açudes públicos do DNOCS. 

Nos 14 açudes estudados, sua produ0o, no período 

1962 a 1975, alcançou o total de 25.703.699 kg, equivalente a 

30,0% da produç5o total daqueles reservatOrios enquanto as cf.a  

ma i s espécies contribuiram com 59.909.104 kg (tabela XIV e fi 

gUra  ill).  No mesmn ner iodo. foram capturados nos 114 açudes 



‘Ics 170. exempiares de pescada do Piailf, desta- 

os-açades, "Ores" (Ores-CE), 'i",raras" (Reriutaba-CE), 

Lisboa" (Ouixade-CE), 'Pereira de Miranda" (Pente7 

"Caxitore" (Pentecoste-CE), como os maiores produ 

ela XV). 

participaçeo absoluta e relativa da produqeo da  

e do total das espécies capturadas, em rela 

eo nacional de agua doce foi bastante significati 

abela XVI). 

PUT1 VIDADE 

Conforme relaterio de técnico da Misseo Piscicola 

Brasil, os açudes do DNOCS  so  considerados como 

os mais piscicolas do mundo, ou seja, com rendimento medio 

aci-ma de 100 kg/ha/ano- 

Nos 1 1+ açudes estudados a media da produtividade 

no período 1962/1 975 foi de 85,10 kg/ha/ano. Nos citados 

:reServaterios a produtividade media da pescada do Piaui,  

PtagiO4cion 4quamoZi4S4imu4, em igual período, foi de 25-,55kg/ 

/ha/ano, enquanto pari as demais especies em conjunto abran-

geu 59,55 kg/ha/ano (tabela XIV e_figura Ill). 

Ressalte-se que a produtividade dos açudes estuda-

dos foi calculada, usando-se as áreas meximas das bacias hi-

dreulicas (tabela XVII), sendo, portanto, um valor  sub-estima 

do, em face de haver uma reduçeo.da erea, causada pela evapo 

raçeo, infiltraçeo e irrigaçeo. 

Na anelise da tabela XIV e figura  III,  constata-se 

gYe a produtividade media (kg/ha/ano) da pescada do Piauicres 

ceu de 1962 a 1968, atingindo 43,55 kg/ha/ano, contra .55,25 

kg/ha/ano do total das demais espécies. Provavelmente a alta 

Produtividade em 1968 foi consequência do  period°  de "seca", 

* ail 
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que acarretou um eleva Limento na intensidade pesca e 

pma grande reducra- o do volume d'égua dos açudes. A partir de 

969, verificou-se decré=rimr,  na produtividade,  at atin§ir, 

1373, um valor mínimo de 12,24 kg/halano. Voltou a aumen-

tar em 1974, alcançando o valor m5ximo de 45,75 kg/ha/ano em 

975, contra 63,47 ka/ha/ano das demais espécies em conjunto. 

A produtividade ua pescada do Piauí, por açude, nn  

período de 1966 a 1975, tem variado consideravelmente ano a 

ano. Nos açudes "Arrojado Lisboa-  (quixadé-CE), "Riacho do 

Sangue" (Solonõpole-CE), 'Caxitoré" (Pentecoste-CE), "Araras""(Re 

riutaba-CE) e Pereira de. Miranda" (Pentecoste-CE) tem ocorri 

do elevados rendimentos por hectare.  JA  no açude-"Cedro"(Qui 

xad5-CE) a produção por hectare decresceu gradativamente de 

167,87 kg/ha/ano em 1966 pare 00,0 kg/ha/ano em 1975. (tabela 

XVIII). 

0 desaparecimento da pescada do  Piaui,  na produç5o 

do açude "Cedro", provavelmente ocorreu em virtude deste re- 

servatOrio, construidoem 1906, passar longos períodos sem 

"sangrar" pois nas Gltimas  decades  isto se verificou somente 

uma vez, acarretando alteraç5es no equilíbrio ecol6gico,sali -

nizaç5o da 5gua,reduç-a-o  des  níveis de 02  e excesso de fitoplancton. 

Segundo  SHELL  et ai  ii  (1968), o rendimento da pesca 

da  dc. Piaui  no açude "Pentecoste" (Pentecoste-CE), no período 

1958/1 966, tem variado de ano para ano. Suspeita-se que as 

precipitaçOes pluviometricas anuais e a idade do reservatOrio 

venham influindo na variaç'5o da produtividade. 

3.10. VALOR ECONÔMICO 

Do ponto de vista econ6mico, a pescada do  Piaui, 

flag  2soecies mais importantes nos açudes pLiblicos do  Nor- 



1 ll  

Segunlo dados obtidos no W.17..; o valor total d a 

o de pescado, e7 1975, nos 103 açudes pGblicos adminis 

tvos  nor  este tIrgl;o foi acima de Cr$ 52.000.000,00. Para 

ang-io desta soma foi bastante significativa a participa 

pescada do  Piaui,  cujo valor da produç5o ultrapassou 

c.000.000,00. 

Nos 14 açudes estudados, o valor da produg5o da pes 

ca .a do Piauí, no período 1962 a 1975, foi superior a 

Cr$ 28.000.000,00, equivalente a 41,00% do valor total. As de 

mais espécies em igual período contribuiram com mais de 

Cr$ 40.000.000,00, valor sem correção monetaria, ou sela, cor  

respandentes aos preços vigentes naqueles anos (tabela XIX e 

figura IV). 

No período em foco, o açude "OrOs" (Orós-CE) foi o 

que mais contribuiu para o valor da produoo da pescada do  

Piaui',  sendo que ode menor-participaço foi o açude "Acaratl 

Mirim" (Massape-CE), dentre as açudes estudados, (tabela XV). 

4. CONCLUSÕES 

'ComOresultados do presente estudo pode concluir-se, 

em termos de condiqCes de adaptabilidade e desenvolvimënto 

da 
 
pescada do  Piaui  nos açudes do Nordeste, o seguinte: 

1. A pescada do  Piaui  nagioscion squamozizzimuz  

(Heckel),  apresentou-se,  at  agora, como uma das espécies 

cas perfeitamenta aclimatizada nos ambientes lenticos de nos 

sa Regro. isto salienta o excelente trabalho do ONOCS no  cam  

po da Aquicultura. 

2. ApOs sua aclimatizaço com sucesso, nos açudes 

do Nordeste, a pescada do Piauí sofreu melhoria de crescimen-

to, enquanto no seu 'habitat" natural alcança 442mm- de compri 

mento total m5ximo, nos açudes  so  capturadas espécimes • com 

pr 

tra  

ao  

çao 

a C  
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mais de 700  am,  e peso em t-Nrr. cE 6 kg. 

3_ Encontrou, no nov: 'Labitat", disponibilidade a-

limenticias abundantes e dive-s'''caoas, principalmente o ca 

maro canela, MactobitaPhium am.:zeticum, que nos últimos anos 

figura em um dos areiros na Droduç5o pesqueira. 

4. superou, cm adapr,bi 7 idade, todas as especies 

carnívoras introduzias peio D-OC, alcançando os melhores  re  

suitados possíveis até a prese-te iata. 

- 5. Sem düvida a a pesc_Ida do Piauí, atualmente, a 

espécie de maior produtividade dentre todas as presentes nos 

açudes nordestinos. Obteve, no 14 reservat6rios estudados, 

produtividade média de 45,75 kg/ha, em 1975, recorde nos açu  

des  pilblicos do DNOCS. 

6. De alto valor econômico, a pescada do Piaui,  

nos dltimos 2 anos, superdu, em valor de produq-io, todas as 

demais especies em conjunto, nos açudes estudados no presente 

trabalho. 

7. 0 peso  male considerado baixo, porcim a captu- 

ra de pequenos indivíduos no vem afetando a sobrevivencra da 

especie, fato comprovado pela alta produção. 

3. As pespectivas de uma maior produg5o da pescada 

do  Piaui so  possíveis, mediante uma maior intensidade de pes 

ca, aperfeiçoamento dos m6tndos de captura, informagOes sobre 

a distribui0o do peixe no reservatOrio e disseminagéo em mi -

!hares  de pequenos açudes da Recii-éo. 
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5. SUMMARY 

The present paper analyses the acclimatization of 

the 'pescla do Piaui'', Ptagia.scion 4SquaJro4i/simuL (Heckel), 

in 14 pubic reservairs administered by rJHOCS, from where it 

was obtaired the data for this study. 

The  "pescada  do  Piauí,  from the "Parnaiba" River 

Maranh;ao, Brazil) was of we!1 adapted to the State  

Cear,  Brazil, and, presently, itioccupies the first place in 

productio41 in the reservairs. 

The specie has been shwin6 qood:-.growth in. the re- 

servairs, where there was abundant feed, especially shrimp, 

"Mackoivtaehium amazoni'cum". 

The average weight„ is low but the capture-  of the 

fish is not affectivo the survival of the specie. 

From 1962 to 1975, 170.454;811 specimen of-  "pescada  

do Piaui." were captured from the 14 reservairs, equivalent to 

25.703.699 kg, with an average field of 25,55 kg/ha/year. The 

profit of the production at the same period was over  

Cr$  28.000'.000,00  "cruzeiros".  

This specie studied is an excellent source of 

quality protein for thousand of people in the Northeast of 

Brazil. 

The perspecives for an increase in production in the 

near future are promissory. 
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TABELA :I 

ESPCCIES DE PEIXES E MACROCRUSTACEOS DOS AÇODES DO DNOCS COM MAIOR PARTICIPAgA0 

NA PRODU00, ANOS DE 1971 A 1975 

ESPCCIE 
PRODUÇA0 EM TONELADAS 

1971 1972 1973 1974 1975 

Pescada do Piaui 4 2.493,8 2,285 6 2,158,9 4.603,7 5.239,6 

Camarão 4 994,8 1.590,8 2.801,9 1.888,7 2.617,5 

Traira 13/ 
1.186,6 1.361,2 1.385,2 1.858,9 2.2/6,2 

Curimat'a' Comum 114 1.597,2 1.325,0 1.336,0 2.066,5 1.844,0 

Tucunare Comum li/ 484,2 606,6 768,7 945,6 1.118,7 

Ti15pia do Congo ..,/ - - - 1.501,5 

Fonte: Diretoria de Pesca e Psicultura  

iota: 1 Pescada do  Piaui  (Aclimatizada, procedente do Rio  Parnaiba)  

2 Camaro (Aclimatizeda, procedente do Rio  Parnaiba)  

3 Traira (Regional) 

4 Curimat-a' comum (Regional) 
5 Tucunare Comum (Aclimatizada procedente do Rio Amazonas) 

6 Ti 1pia do Congo (Aclimatizada procedente da  Africa).  



TABELA 

BACIAS HIDROGRAF1CAS DO ESTADO DO 

CEARA 

BACUAS H1DROGRAFICAS AREA (Km4) 

Jaguar' be 80.000 

Acaraa. 12.540 

Pot! 12.330 

Curu 

Chor6 

P1 rang 

6.761 

5.100 

4.440 

Aracatinga 14.000 

Pacoti 1.800 

Mundati 1.600 

1.600 Timonha 

Ceara' 900  

Fonte: AnuArio do Ceara' (1575). 



TARELT1  

AREAS  E VOLUMES ng ArJDES ?1-1 81 1Cric. DO DNOCS COM 

PESCA  POT.  ESTADO. 

N? DE 

AÇUDES  
ESTADOS 

BACIA HIDRAUL1CA 

AREA (ha) VOLUME (m3) 

7  Piaui  5.544 206.276.000 

37 Ceará 93.430  6.640.181.000 

10 Pernambuco 9.991 748.437.000 

15 _ Paraíba 22.427 21 2.356.728.000 

12 R. G. Norte 9.211 414.632.000 

7 Alagoas 989 40.358.000 

12 Bahia 8.731 625.001.000 

2 Sergipe -- 10.125.000 

1 M. Gerais 1.290 73.864.000 

103 TOTAL 141.613 11.035.602.000 

FONTE: DNOCS/D1P1S/F.P. 

Falta área dos açudes "Poço da Pedra e 'S. Gabriel" 

Falta área do açude "Escondido". 



TA3P1A !V 

ESPECIES DE PEIXES E NACROCRUSTCFOS PRESENTES NOS AÇUDES 

DO NORDESTE, BEM COMO REIACO nF PEIXrR EM ESTUDO PELO 

DNOCS PARA A PISCICULTURA INTPNSIVA. E/OU EXTENSIVA 

N 0 M E C OMUM 
... 

NOME CIENTIFICO 

REGIONAIS; 
---------- 

Beirii' auLimatuz meoauz 

Botiii necoztomuz ptecoZtomuS 

Cancati Txachycoxyztez zp 

Cara' comum Cicht.azoma bimocu1.-atu4 

Curimat'a. comum. - PfLochitoduz ceatenziz 
__ 

Jacunda' i _ aehicichta zekatitiz 

Jutubarana' Sabninuz hitaiuti 

Mandil Pimetodetta zp 

_ 
Muçum' Synbxanchu4 malmormta4 

__ 

Piaba - Aztycinox zp 

Piabusu CultimatuZ zp 

. Piau comum
/. 

Lepo/Linoz mongataz 

Pirambeba )  SeAtazatmu4 A.12.0mbe1L4 

Piranha/ Pigocenttuz ztAiotatuz 
, 

Sardinha j  Tpo/Lteuz angutatus 

Traira 2  Hoptiaz matabVtieu.4. 

ACLIMADAS: 

Apaiari ' AztAonotuz.ocettatus 

Curimat pacti Ptochitoduz aAgentuz 

Pescada cacunda- (Am) nagiozcion znamenziz 

Pescada do Piaur Ptagiozcion zquLtmozizzimuz 

Piau verdadeiro Lepotinoz aongatu4 

Pirarucu A/Lapaima gigaz 

Ti15pia do Nilo TitHpia niZotica 

Ti15pia do Congo TiZiipia Aendatti 

fucumare comum Cichta ocetta/Lz 



.Continuas-a-o TABELA IV 

NOME COMUM CIENTIFICO 

ACLIMADAÇ: 

Tucunar6-  pinima 

Camaro canela 

Camaro sossego 

  

 

MacAob.tachium amazonicum 

MaciLobJtaehium 

 

  

EM ESTUDO 

Piramutaba BA.ochypZotystoma vaiUanti 

utuaf9u Ac“f_tc..,Lu,ou.,0 v 

Mapar5 HipopittaZmuz edendatus 

Pirapitinga CoZo44oma mac/Lopomum 

Tambaqui Cotossoma bidens 

Bagre branco 
I ̀   

SeZenepsAls 0 

"Cat fish"  IctaZuxus punctatus 

Carpa espelho Co/tint/A canpio 

Camaro de Penedo M. ocanthunus 

Camarão de pedra Atyo scabxa 

Flexeiro Hemiodus patnaguae 

FONTE: DNOCS 



TABELA V , 

PRODUÇÃO E VALOR ECONOMICO DO PESCADO CAPTURADO NOS AÇUDES PUBLICOS DO DNOCS, 

NO PERÍODO DE 1971 A 1975 

A N 0 

PRODUÇÃO EM TONELADAS (TODAS ESPECIES) PESCADA DO PIAUI) 
VALOR  ECONOMIC°  

ITUAS—E7ECTI-S--- 
EM Cr$ 

TOTAL DOS ESTADOS CEARA ' , 
i 

PRODUÇÃO EM TONELADAS TOTAL DOS 

ESTADOS 
CEARA 

N? DE AÇUDES pRoDugAo N? DE AÇUDES PRODUÇÃO TOTAL ESTADOS CEARA 

1 9 7 1 99 9.187,9 37 5.415,9 2.493,7 1.317,6 9.948,873,14 5.108.8/2,84 

1 9 7 2 104 9.322,9 37 5.412,6 2.285,7 1.430,7 
1 
11.735.739,40 5.775.364,88 

1 9 7 3 97 10.252,2 37 5.529,1 2.158,9 1.174,3 17.318.737,50 7.498.862,90 

1 9 7 4 102,  
13.951,2 37 7.869,2 4.603,7 3.225,2 35.576.153,10 16.376.130,00 

1 9 7 5 103 17.218,3 37 8.722,9 5.239,5 3.612,1 52.031.217,49 20.907.706,79 

FONTE: D.N.O.C.S / DIRETORIA DA PESCA E PSICULTURA. 



TABEL7, VI  

ESTAGIO DE MATURIDADE SEXUAL DA PESCADA DO 'Wag-Lose-Eon  

4quamozi44imcal" (HECKE 1 )., EM FEVEREIRO E MARÇO DE 1968, NO 

_ AÇUDE PEREIRA DE MIRANDA (FENTECOSTE-CE) SEGUNDO 

PRATHER et cati (1968) 

FREQUENCIA RELATIVA - (%) 

FASE DE MATURIDADE 

FÊMEAS MACHOS 

0 37,5  

1 4o,o. 42,1 

11 15,0 21,0 

Ill 5,0 3,9 

Ill 2,5 1,3 

V 0,0 5,3 

VI . 0,0 1,3 



TABELA 1 

DISTRIBUIÇA0 DF ALEV1OÇ, POR FSPgC1E, EM AÇUDES POBLICOS 

E PARTICULARES DO NORDESTE, j PERTODO DF 1933 A 1974 

ESPeCIFS 
A ÇUDES AC. PARTI- 

PUBL1COS Cl:LARES 
TOTAL 

 

Apaiari 233.353 .332.648 1.572.501 

Barbus 1.350 - 1.350 

Beiru ?2.930 - 22.980 

Cangati 14.725 70.625 85.350  

Curimat:i Comum 205.312 1.053 288 1.259.100  

Cur mat-5 Pacd 104.31 9 334.279 438.598  

Mandl Amarelo 216.677 118.937 335.614 

Pescada C. Amazonas 16.387 109.769 126.156 

Pescada do Piaui  189.908 949.410 1.139.219 

Piau Comum 12.37,7 131.746 --144.103 

Piau Verdadeiro 17.077 37.841 54.918 

Piraructi 5.311 50 5.361 

Pira.  5 9 14 

Sardinha 44.552 100.848 145.400 

T. NilOtica _ 255.500 78.890 334.390 

T. Rendalli _ 344.436 475.435 819.871 

Tucunare Comum 40.068 32.436 72.504 

Tucunare Pinima 22.539 5.413 27.952  

Guard  8.485 - 8.485 

TOTAL 1.762.242 4.331.624 6.593.866  

Fonte: DNOCS/D1P1S/Divis-a-o de Fomento e Piscicultura. 



QUANTIDADE DE ALEVINOS DISTRIBUÍDOS POR ESPECIE/ESTACAO PISCICULTURA/AÇUDE PLIXADO 

ANO: 1975 

ESPCCIE 

1 ESTAÇUES DE PISCICULTURA TOTAL DE 

ALEVINOS 
TOTAL 

PERCENTAGEM 

VALDEMAR C. 
DE FRANCA  

PEDRO DE 
AZEVEDO ITANS JACURICr 

AÇUDE AÇUDE AÇUDE ; AÇUDE Agum GERAL 

PCf4  
PUBLICO 

PARTI 
CULAF PUBLICO 

PARTI 
CULATT PUBLICO 

PCtIN POBLICO 
PARTI 

PUBLICO 

Apaiari 900 45.500 - 8.930 14.925 10.753 2.500 27.030 28.325 92.213 110.938 11,49 

Beiru - - - - 1.372 6.165 '1.600 - 2.972 6.165 9.137 0,95 

Cangati 348 - _ - - 348 -  348 0,04 

Curimat-a-  Comum 5.355 87.912 15.660 61.150 6.604 27.911 4.350 2.140 31.969 179.113 211.082 21,95 

Curimat Pacu 2.000 2.400 - 1.470 - '- 1.050 150 3.050 4.020 7.070 0,74 

Guaru - - - 1.000 12.965 - 1.000 12.965 13.965 1,45 

Pescada do  Piaui  - 6.985 - 7.070 4,849 1.133 450 1.900 5.299 17.788 23.087 2,40 

Piau Comum 300 - - 2.324 820 150 2.774 820 3.594 0,37 

Sardinha 10.610 - 6.870 - - - 10.610 6.870 17.480 1,82 

T. do Congo 10.500 75.118 5.080 35.540 1.000 16.550 3.700 27.500 20.280 154.708 174.988 
I 

18,19 

T. do Nilo 510 78.378 11.960 180.890 31.206 33,687 13.600 40.300 57.276 333.255 390.531 40,60 

TOTAL 30.523 296.293 32.700 302.620 63.280 109.984 27.400 99.020 153.903 807.917 961.820 100,00 

FONTE: D.N.O.C.S/DIPIS/DIVISA0 DE FOMENTO E PISCICULTURA. 



21,14 
25,4 

COMPRI - 
MENTO 
MCDIO 

27,0 18,7 
17,5 1 21,5 25,0 

12 

14 

16 

0,3 - 0,3 

14,3 20,4 

3,6 35,7 
_28,3 2,3 

1,6 

12,6 

11 , 5 

0,8 

41,6 

14,2 

0,7 

/4,5 
34 

7,1  
36  

0,4 

41,8 

TABELA IX 

LU 

FREQUENCIA RELATIVA DO COMPRIMENTO DA PESCADA, CAPTURADAS 

CALÕES DE 5 
TAMANHOS DIFERENTES DE MALHA, AMOSTRAS DE TIM66 E 

COM LINHAS SOLTAS, SEGUNDO (PRATHER 
nt ,-11i, 1968) 

, 

TAMANHO - DA 
MALHA cm) \ LINHA 

I 
1 SOLTA 

6 7 9 

MENTO 

DO 

PEIXE 

AMO ST 

COM 

TIMBO 



TABELA V 
A 

ALIMENTOS ENCONTRADOS EM 145 ESTÔMAGOS DA PESCADA DO PIAUI', 

'PtagioAcion Squa_moih4imu.6.' (HECKEL), MATERIAL CAPTURADO 

NO AÇUDE AMANARI (CEARA), DURANTE O PERÍODO DE 

JUNH0/196fi A OUTUBRO/1961 

ALIHENTOS 

FqPOUENCIAS DP OCORRENCIA 

ri % 

ALGAS 9,6  4 

Chlorophyceae (1) 12 8,3 

Myxaphyceae (2) 7 I / -2-d..------- 

VEGETAIS SUPERIORES 12 8,2 

Graminae (3) 6 4,1  

Resto,s de viagetais 6 4,1  

CRUSTACEOS 53 40,0 

Palaemonidae (4) 57 39,3 

Restos de crust5ceos 1 0,7 

INSETOS 52 35,8  

Odonatos 31 21,3  

- najades 38 19,3 

- ninfas 3 2 0 

Efemeropteros 14 9,6  

- naiades  8 5,5 

6 - 4,1 - ninfas 

7 4,9  Restos de insetos 

PEIXES 44 30,3 _ 

Tetragonopteridae (5) 25 17,2  

Cichlidae (6) t 2,7  

Poeciliidae (7) 2 1,3 

Sciaenidae (8) 2 1,3  

Loricariidae (9) 1 0,7  

Restos de peixe 10 7,1  

RESTOS DIGERIDOS 2 1,3 

ESTÔMAGOS VAZIOS 40 27,5  

FONTE: CHACON & SILVA (1971). 

NOTAS: (1) - com maior frequência do gênero HoAmidium Kutzing; (2)- exclu 

sivamente o género Agameneaum Brelisson; (3) - destacando-se a 

especie Leutzia hexand= sw; (4) - exciusivamente as especies Ma- 

ckobAachium amazonicum  (Holler)  e M. Jelzkii (Miers); (5) - com 

destaque para A6tvaytax aimactLeatuz vLtatilz (Castelnau); (6) - des-

tacando-se a espécie Cicheazoma bimacu,Eaal,s  (Linnaeus);  (7) - ex-

clusivamente a espécie Poeciaa via,paita  (Bloch  &  Schneider);  (8) 

- com maior frequéncia da espécie Hagicmcion ,suAinamenzi.A (Blee-

.ker); (9) - exclusivamente a espécie neco,stomuz pi.ecoztomats  (Lin-

naeus).  



TABELA XI 

PESO TOTAL, N? DE EXEMPLARES P.  PESO MED10 DA PESCADA DO PIAUI 

'Ttagio4cion Zquam0A414.6imue ifl)S 14 AÇUDES ADMINISTRADOS PELO 

DNOCS, ESTUDADOS NO PRESENTE TRABALHO 

ANO 1,1? DE EXEMPLARES PESO (Kg) PESO MCD10 (Kc;) 

1962 1.531.740 321.972 
_.... 

0,210 

1963 _2.991.789 808.243 0,270 

1964 4::135.422 966.926 0,240 

1965 9.181.576 1.665.540 0,181 

1966 18.590.646 2.590.183  0,139 

1967 22.142.945 2.707.492 0,122 

1968 25.933.868 3.129.979 0,120 

1969 13.315.434 2.231.892 0,168 

1970 11.208.899 1.602.092 0,143 

1971 9.084.523 1.197.681 0,132 

1972 10.319.469 1.239.133 0,120 

1973 5.601.326 879.831 0,157 

1974 19.610.774 3.074.987 0,157 

1975 16.856.1+00 3.287.743 0,195 0 

TOTAL 170.454.811 25.703.699 0,151 



TABELA Xi! 

PF.S0 M0!0 DA PESCADA DO PIAUÍ 'PfrzgjíT6cion 6quam04,i.Z.ó.imue 

(HECKEL), NOS 111 ACUDES ESTUDADOS, 

ANO ----- 

- AÇUDES 
1966 1967 1968 1969 1970 1971 

1 
1972 19731 1974 1975 

0,134 0,25 „404 , c,09 0,101 0,151 Acarai Mirim - 0,260 0,224 

Ayres  de Souza 0,147 
, 

0,140 0,133 0_132 0,123 0,17910,20110,165 
1  

1 
1 

14 ,  

8,19010,200 

_Araras -- ;097 0,090 0-,084 0 120. 0,111 0,090 
i 
0,081 0,201 0,507 0,088 

Arroj. Lisboa 0,246 0,153 0,142 0,397 0,159 0,144 0;193 0,078 0,313 0,212 

1,072 0,72 0,789 0,5 3 3,125 D;380U;588 Cedro 0,136 0,128 0,357 

Caxitor 0,133 0,137 0,099 0,107 0.095 0,094 0,085 0,172 0;211- 0,458 

Forquilha 0,239 0,215 0,281 0,444 0,453  0,381 0,140 0,089 0,250 0,154  

Gal. Sampaio 0,336 0,171 0,714 0,704 0,773  0,629 0,678 0,786 0,892 0,812 

Lima Campos 0,613 0,360 0,469 0,401 0,356 0,201- 0;457 0,483 0,-193 0,172  

Oren  0,155 0,123 0,126 0,142 0,154 0,124 0,120 0,281 0,230 0,237 

Pereira de Mi-
randa ,271 0,203 0,136 0,158 0,563 0,108 0,192 

1 

0,123 0,160 0,215 

Pompeu Sobri- 
nho ,238 0,199 0,190 0,292 0,297 0,266 0,274 0,254 0,207 0,280 

Várzea do Boi 0,234 0,164 0,165 0,145 0,147 0,131 0,221 0,194 0,245 0,239 

Riacho do San-
gue 0,476 0,173 0,205 0;215 0,201 0,263 0,239 0,224 0,244 0,291 



TABELA XIII  

NUMERO DE INDIVÍDUOS CAPTURADOS, PESO '(Kg), PESO  MEDIC  (g) (ESFORÇO (GALAO/ANO) E CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO) DA PESCADA 

DO PIAUÍ TeagiosciDn 4quamo.sizzimue, (HECKEL) DADOS DAS' PESCARIAS DOS AÇUDES "FORQUILHA"' (SOBRAL, CE) E "GENERAL SAMPAIO" 

(MUNICÍPIO DE GENERAL SAMPAIO, CE) NO PERÍODO DE 1957 A 1968 SEGUNDO SILVA, (1970). 

A N 0 

NI? DE INDIVÍDUOS 
CAPTURADOS 

PESO EM (Kg) PESO MEDIO (g) ESFORÇO GALAO/ANO 
rNDICE DE CAPTURA 

DL IND. POR GALAO/ANO 

FORQUILHA GAL.SAMPAIO FORQUILHA GAL.SAMPAIO FORQUILHA GAL.SAMPAIO FORQUILHA GAL.SAMPAIO FORQUILHA GAL.SAMPAIO 

1 5 57 4.628 37.635 761 16.099 164 183 68 387 68,0 226,4 

1 5 5 8 - 41.903 - 9.507 226v 88 553 - 75,7 

1 95 9 3.960 97.251 661 20.605 166 211 120 3/9 33,0 256,5 

1 9 6 0 1.039 172.821 276 25.575 265 147 97 270 10,7 640,0 

1 9 6 1 5.135 128.228 1.612 24.683 313 192  loo  246 
- 

51,3 
...., 

521,2 

1 9 6 2 66.773 257.401 15.261 46.589 228 180 164 497 40/,1 51/,9 

5.058 74.851 306 179 110 273 149,9 1.528,8 
1 9 63 16.498 417.376 

+------ 
29.994 52.107 283 226 151 409 701,3 563,1 

1 9 6 4 105.904 230,316 

27.003 15.030 316 338 220 321 387,3 138,4 

1 9 6 5 85.215 44.447 

240 335 198 383 118,1 114,4 
5.610 14.713 1 9 6 6 23.397 43.834 

869 11.807 215 170 80 278 22,3 248,8 

1 9 6 7 4.031 69.194 

281 714 237 302 449,6 96,0 
____ 29.949 20.727 

1 9 6 8 106.575 29.017 



TBELA XIV 

PRODU (kg), PRO3UTIVE (kg/ha) NOS 

14 AÇUDES PTIBLICOS ESTUDADOS 

PRODUTIV!DADE PRODU „k 

O 

PESCADA DO rESCADA 
PIA-Jr 

u,J11,14,s 
PiAUf 

vu;mma 

962 4.48 50,14 321.972 3.603.101 

1963 11,25 90,69 

F 

308.243 6.517.025 

1964 13,45 59,09 966.926 4.246.598 

1965 23,18 74,2_1 1_665.540 5.333.141 

1966 36,04 63,78 2.590.188 4.583.655 

1967 37,67 45,16 2.707.492 3.245.589 

1968 43,55 55,25 3.129.979 3.970.995 

1969 31,05 71,92 2.231.892 5.168,546 

1970 22,29 54,83 1.602.092 3.940.511 

1971 16,67 48,16 1.197.581 3.460.787 

1972 17,24 45,41 1.239.133 3.263.258 

1973 12,24 55,63 879.831 3.998.161 

1974 42,79 55,89 3.074.987 4.016.378 

1975 45,75 63,47 3.287.743 4.561.359 

TOTAL 25,55 59,55 25.703.699 59.909.104 



rixwvus.rAu  

(Heckel); 
 PRODU00 DEMAIS ESPgClES (kg), POR AÇUDE ESTUDANG NO PERrODO DE 1962 A 1975 

" 
AÇUDE PESCADA DO PIAUI.  PROP.  OUTRAS PESCADA DO PIAUI.  

Cr$ 
PRODUgA0 (kg) 1\1? Exempl.Capturados ESPEC I ES(kg) 

Acarail Mirim 78.606 542.456 107.610 167.096,00  

Ayres de Souza 238.949 1.542.204 424.326 3/2.518,00 

Araras 5.538.041 56.188.950 20,866.658 4,i136.495,00 

Arrojado Lisboa 3.261.259 16,197.628 8.145.856 5,370.087,00 

Cedro 
. 

654.513 4.517.449 1.390.230 260.763,00 
..._ 

Caxitore 1.705.487 11.679.965 1.269,425 1.762.247,00 

Forquilha 251.716 1.244.349 754.437 300.951,00 

General Sampaio 396.292 1.307.732 2.141 .857 299.011,00 

Lima Campos 242.302 797.291, 1.397.802 248.646,00 

0r65 9.044.463 55.911.495 16.0,62.612 9.179.452,00 

Pereira de Miranda 2.051.168 10.327.291 4,008.329 4.057.506,00 

Pompeu Sobrinho 875.380 37.522.485 1.105.428 900.468,00 

Riacho do Sangue 989.311 4.470.443 1.060.906 988.969,00 

Várzea do Boi 376.212 1.975.073 973,628 303.766,00 

TOTAL 25.703.699 140.454,811 59.909.104 28.647.975,00 
 .. 

FONTE: DNOCS/SETOR DE ESTATÍSTICA DE PESCA. 



ifIPL6,1• 

PARTICIPA00 ABSOLUTA E RELATIVA DA PRODU00 DA PESCADA DO plor, "Ptagio4cion 4quan:lo4i-44imu4  
,(Heckel),  NO PER IODO DE 1969 A 1974 

A N 0 

BRASIL (t) AÇUDES DNOCS 14 AÇUDES ESTUDADOS 
PESCADA DO plAur  

14 AcuixfmnTUDTbos  
EM RELA(TU 
AO DNOCS 

TaTArviaff 

H AÇUDES DNO S 

TOTAL ,AGUA DOCE TOTAL (t) 
% Em,  RELApo 

AO BRASIL TOTAL (t) 
% EM RELAGAO 

AO DNOCS TOTAL 
, 

(t) 

, 

: TOTAL 
' - 
EVECIES 

TOTAL (t) 
AGUA DOCE TOTAL AÇUDES 

1969 501.197 103.649 12 ..36 12,00 7.400 59,50 4»001 32,17 2,232 55,79 

1970 536.292 93.54 10.345 11 06 z' 5.43 
/ 

53,....,8 3.329 32,18 1.602 48,12 

1971 591.543 87.899 9,166 10,43 4.65,8 
50,82 2,494 27,21 1.197 47,99 

1972 
11 ,98 4.5,02 48,29 2.285 24,51 1.239 54,22 

604.674 77.838 9.323 

47,58 2.159 21,06 880 40,76 

1973 642.025 84.715 10.252 12,10 4.878 

1974 
7.091 50,83 -4.604 33,00 3.075 66,79 

681.683 89.948 13.951 15,51 

rOKTE: DNOCS e SUDEPE. 



AgUDE MUNICIPIO 

DO CEARA  

BACIA HIDRAULICA SISTEMA HIDROGRAFICO  
AREA (ha) VOLUME RO PRINCIPAL j RIO BARRADO 

Araras Reriutaba 9.625 i.000.00n.ono Acara d Acaraii 

Or6s n , k„ors 35.00n 2.100.000.000 Jaguaribe 1 

_ _ 

Jaguaribe  
 __ 

Lima Campos Ic6 1.515 ,66.382.000 Jaguaribe Rc So  Joáo 
.L 

Arrojado Lisboa Quixadá 6.000 1.500.0no.0110 Jaguaribe Banabuiu 

Forquilha Sobral 923 50.132:.)00 AcaraS Rc 9ficina 

Pereira•de Miranda.  Pentecoste. 5.500 3951()39.000  Curd  Canind6 

General Sampaio General Sampaio 3.300 322/.200.000 CurCi  Curs 

Ayres de Souza Sobral 1.288 104.400.000 Acare 'S , Jaibara 

Riacho do Sangue Solon6pole 1,130 61.424.000 Jaguaribe Riacho do Sangue 

_  

Pompeu Sobrinho , Quixadá 2,078 143.000.000 Jaguaribe Chor6 

_  

Caxitor6 Pentecoste 2.260 202.000.000  Curt].  Caxitorá 

Várzea do Boi  Taus  1.040 5.191.000 Jaguaribe Carrapateira 

_ 
AcaraS Mirim Massape 459 52.000.000 Acara Mirim

.  
Acara 6 il 

_  
Cedro Quixadá 1.745 125.694.000 Jaguaribe Sitiá  

TOTAL -- . 71.863 61.128.061.000 -- -- 

FONTE: DNOCS/DIPIS 



-MBE  LI-. 

TABELA 

PRODUTIVIDADE (kg/ha/ano), D. PESC;;DA 00 PiAUf, PZagiozcion 

zquamo4i64imu..4 (iir,ckel) i40!: 14 AQUDES ESTUDADOS 

AO PERÍODO DP 196E 1975 

iQ e') 1 , i 

   

7UDES s 

!../fti !..7/1 i i3/G Ijij a, : 

! 

....- 

36 
im 

_ 1O,81H7,26 15,01 3,76 32,152_, 9. 25,25 24,77 17,36 

s de 
ura 10,02 6,43 10,751 14,371 13,39 

i 
12,5514 5 

, 
13,34 17,16 - 15,08 

-41,82 - - - 58,85, 

! 
1 

61,4475,141 

1 

51,151 114,55 

, 

20,72128,64 19,83 70,53 

111,00. 
jado 
boa 8,73 

i 
38,73 76,50;'77,011 

i 

- 1 
39,73 

i 
36,5024,76 7,43 114,97 

'0 - 167,47 
1 

-70,38 -.3,901_ 9,531 4,04 
i 1 

u,13 0, 1 0,01 0,04 0,01 

itor6 68,62 60,39 51,,--;3! ,, 431  1.5 50 24 ! , 31,44 62,99 34,96 41,53 '  73,46 

18,06 quilha  6,15 0,94 32,45 

1 
26,57 13,23 12,24 47,16 26,53 10,21 

_4,05 
,aral 
paio 4,4b 3,58 6,28 5,49 4,11 710 9,63 7,37 _11,15 

ma 
pos 0,69 16,08 35,931 

1_ 

26,20 20,48 
1 

22,82 2,75 0,97 3,08 20,07 

s 36,39 35,6535,571 
i 
20,46 14 ,22 

1 
9,61 10,39 - 8,05 -26,62 -38,33 

de 
'anda 18,05 8,80 31,921 14 ,93 

1  
31,00 12,76 11,07 12,37 57,23 69,77 

)mpeu 
)rinho 40,18 53,96 81,301 28,86 27,10 27,30  11,71 12,86 49,64 52,53 

irzea 
) Ooi 
._._  

30,42 28,47 
1 

19,811 32,74 32,86 29,23 
I 
24,32 33,33 78,90 44,47 

acho do 
;angue 0, 4 1 ' 41C/7,341144,60 

i 

117,89 190,74 77,70 66,49 85,17 75,10 



TABEL.1\ XiX 

VALOR PCONOCO DA PFSCJJ;',  Dr  PlAUf 'PZaQioAcion 

isquarNoi44simu.s: (:iacker),NOS 14 AÇUDES 

ESTUDADOS NO  PRESENT':  TRABALHO 

ANO 
VALOR ECOO CO DA PRODUÇÃO EM Cr$ 

PESCADA DO PIAUf OUTROS 

1962 14.201,00 190.700,00 

1963 62.548,00 606.535,00 

1964 134-.284,00 586.889,00 

1965 427.746,0o 1.101.994,00 

1966 775.574,00 - 1.212.797,00 

1967 1.481:396,-00 1.806.752,00 

1.919.403,0n 2-.033.825,00 1968 

1969 1.651.052,00 3.246.833,00 

1970 1.239.493,00 2.719.880,00 

1971 1.266.978,00 3.023.989,00 

1972 1.549.571,00 3.120.623,00 

1973 1.762.452,00 4.544.477,00 

1974 7.200.146,00 6.753.455,00 

1975 
_ 

9.159.131,00 9.057.922,00  

TOTAL 28.647.975,00 40.006.671,00 
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Pescada do  Piaui  
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Fig,  I :--:=Producgo das 
 principals 

 espécies nos açudes controlados pelo D.N.O.C.S.. 

Perf:oclo de 1971 a 1975. 
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Fig. III  — Produ0o (Kg x 105) e produtividade (Kg/ha) da pescada do  Piaui,  

Plagioscion squamosissimus (Hec:ke!) e demais espécies nos acudes 
-Ir rwr-sicç pstudados no ore'senre trahaino, no período de 



; 

4'  

Pescada do Piauí, Plagibscion squamosissimus  (Heckel).  
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